
 
 
 
 
 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DA PARAÍBA 
CAMPUS PRINCESA ISABEL 

CURSO SUPERIOR DE LICENCIATURA EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 
 
 
 
 
 
 
 

 
RAFAELA BEZERRA DE ARAÚJO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

RELATO DE EXPERIÊNCIA NO PIBID: REFLEXÕES E CONTRIBUIÇÕES DO 

PROGRAMA PARA ALUNOS E ESCOLAS DE EDUCAÇÃO BÁSICA E SEUS 

IMPACTOS NA FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PRINCESA ISABEL 

2024 



RAFAELA BEZERRA DE ARAÚJO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

RELATO DE EXPERIÊNCIA NO PIBID: REFLEXÕES E CONTRIBUIÇÕES DO 

PROGRAMA PARA ALUNOS E ESCOLAS DE EDUCAÇÃO BÁSICA E SEUS 

IMPACTOS NA FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES 

 
 
 
 
 
 

 
Trabalho de Conclusão do Curso apresentado ao 
Curso Superior de Licenciatura em Ciências 
Biológicas do Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia da Paraíba, como requisito necessário 
para obtenção do título de Licenciado em Ciências 
Biológicas. 

 
Orientador (a): Maria Leopoldina Lima Cardoso. 
Coorientador (a): Ivan Jeferson Sampaio Diogo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PRINCESA ISABEL 

2024 



Araújo, Rafaela Bezerra de. 

A663r  Relato de experiência no PIBID: reflexões e contribuições do 
programa para alunos e escolas de educação básica e seus impactos na 
formação inicial de professores/Rafaela Bezerra de Araújo. – 2024. 

26 f : il. 
 

Trabalho de Conclusão de Curso (Superior em Ciências Biológicas) 
– Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba, 
Princesa Isabel, 2024. 

 
Orientador(a):Profª. Ma. Maria Leopoldina Lima Cardoso. 

1. Ciências Biológicas. 2. Docência - Aprendizagem. 3. Prática 
pedagógica - Formação docente. 4. Metodologias ativas. I. Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba. II. Título. 

IFPB/PI CDU 37.01:57 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

IFPB - Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) – Agnaldo Oliveira -988 

Catalogação na Publicação elaborada pela Seção de Processamento Técnico da Biblioteca 
Professor José Eduardo Nunes do Nascimento, do IFPB Campus Princesa Isabel. 



TERMO DE APROVAÇÃO 
 

 
 
 
 

RAFAELA BEZERRA DE ARAÚJO 
 
 

RELATO DE EXPERIÊNCIA NO PIBID: REFLEXÕES E CONTRIBUIÇÕES DO 

PROGRAMA PARA ALUNOS E ESCOLAS DE EDUCAÇÃO BÁSICA E SEUS 

IMPACTOS NA FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES 

 
 

Trabalho de Conclusão do Curso apresentado ao 
Curso Superior de Licenciatura em Ciências 
Biológicas do Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia da Paraíba, campus Princesa Isabel, 
como requisito necessário para obtenção do título de 
Licenciado em Ciências Biológicas e aprovado pela 
banca examinadora. 

 
Aprovado em: 13 de setembro de 2024. 

 
 
 
 

BANCA EXAMINADORA 
 

 
 

Profa. Ma. Maria Leopoldina Lima Cardoso (Orientadora) 

Instituto Federal da Paraíba - IFPB 

 
 
 

Profa. Ma. Divaniella de Oliveira Lacerda 

Instituto Federal da Paraíba - IFPB 

 
 

 

Prof. Me. Caio Rodrigo Moura Santos 

Instituto Federal da Paraíba - IFPB 



AGRADECIMENTOS 
 

 
 

Expresso aqui minha imensa e profunda gratidão a todos os que contribuíram de maneira 

significativa para a minha formação e construção deste trabalho. 

Agradeço primeiramente a Deus, que me deu todas as condições necessárias para 

concluir mais essa etapa importante da minha vida. Sua presença e amor constantes me deram 

serenidade para enfrentar os desafios e motivação para seguir em frente. Sem o Seu sustento e 

direção nada disso teria sido possível. Toda honra e glória sejam dadas a Ti! 

Aos meus filhos Alice, José e Miguel, minha fonte de alegria e inspiração, gratidão! 

Vocês me ensinaram o verdadeiro significado do amor e, embora ainda pequenos, me ensinam 

diariamente e me dão forças para continuar, sempre! Obrigada por cada abraço, cada sorriso e 

pela compreensão, mesmo sem entender completamente as minhas ausências. Vocês me 

impulsionam a ser melhor a cada dia. 

Gratidão ao meu esposo, João Batista, por seu amor, apoio, disponibilidade e 

compreensão. Ter você nessa caminhada fez toda diferença. Sou imensamente feliz por 

compartilhar mais essa conquista com você! 

Agradeço, de maneira muito especial, aos meus pais Maria de Lourdes e José Armendes 

e meus irmãos Juliana e Bruno, minha incrível rede de apoio, que foi fundamental durante toda 

a minha jornada. Muito obrigada por tanto amor, carinho e cuidado dedicados a mim e aos meus 

filhos, além dos conselhos, da escuta, das orações, do encorajamento e incentivo de sempre. 

Sem o suporte de vocês, sem dúvidas, eu não teria conseguido. Tem um pedaço de cada um de 

vocês nessa conquista, pois ela é fruto do amor e do apoio incondicionais que eu sempre recebi 

e recebo de vocês. 

Gratidão aos meus orientadores, Maria Lima e Ivan Jeferson, assim como ao professor 

da disciplina Evaldo Azevedo, pelo valioso suporte e orientação ao longo de todo o processo. 

Suas sugestões, colaboração, sensibilidade e empatia foram essenciais não apenas para a 

construção e conclusão deste trabalho, mas também para a minha formação e para a minha vida. 

Agradeço também, de forma muito carinhosa, às minhas supervisoras no PIBID, Camila 

Ferreira e Marcilene Nicácio, e aos coordenadores de área, Emannoela Nascimento e Leonardo 

Rodrigues, que, com muito zelo, nos receberam, orientaram e contribuíram significativamente 

com o aprimoramento dos nossos conhecimentos e habilidades, nos motivando a enfrentar os 

desafios de forma mais confiante. 

Aos amigos e colegas de jornada, obrigada por cada momento que vivemos aqui. Estar 

com vocês fez com que a caminhada se tornasse mais leve e divertida, e eu sou muito grata por 



 

isso! A gente se encontra por aí! 

Expresso ainda minha sincera gratidão à banca avaliadora, formada pelos queridos 

professores Divaniella e Caio Rodrigo. Não tenho dúvidas de que suas contribuições e insights 

serão bastante valiosos para o aprimoramento deste trabalho. Muito obrigada pela 

disponibilidade e acolhida! 

Por fim, mas não menos importante, agradeço ao coordenador do curso, Tárcio Bruno, 

assim como aos demais professores, que sempre nos acolheram com muita empatia e cuidado. 

A vocês e a todos os que fazem o IFPB – Campus Princesa Isabel, muito obrigada por nos 

receber sempre de maneira tão humana e acolhedora. Continuem incentivando pessoas! 

 
Que Deus abençoe a todos! 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

“O educador se eterniza em cada ser que educa.” 

(Paulo Freire) 



 

RESUMO 

 
O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) desempenha um papel 
crucial no fortalecimento da educação básica ao implementar metodologias que promovem uma 
aprendizagem significativa. Este relato de experiência explora como a prática pedagógica 
inovadora, aliada à vivência direta no ambiente escolar, potencializa o engajamento e a 
participação dos alunos. Além de beneficiar os estudantes, o PIBID proporciona uma 
atualização das práticas dos professores em exercício, favorecendo a troca de experiências entre 
bolsistas e educadores. A interação entre os participantes permite a observação e a aplicação de 
novas abordagens pedagógicas, enriquecendo a formação inicial dos futuros docentes e 
ampliando seu repertório profissional. As discussões e reflexões, a partir da vivência e 
observação, demonstram que o PIBID não só aprimora a qualidade do ensino nas escolas 
participantes, mas também contribui para a formação de professores mais qualificados e 
reflexivos. Dessa forma, o programa se estabelece como um espaço fundamental para a 
inovação na formação docente, com impactos significativos nos processos educacionais e no 
contexto escolar como um todo. 

 
 

Palavras-chaves: Iniciação à docência; aprendizagem significativa; prática pedagógica; 
inovação educacional; metodologias ativas; formação docente. 



ABSTRACT 
 

 

The Institutional Program for Initiation to Teaching (PIBID) plays a crucial role in 
strengthening basic education by implementing methodologies that promote meaningful 
learning. This experience report explores how innovative pedagogical practices, combined with 
direct involvement in the school environment, enhance student engagement and participation. 
In addition to benefiting students, PIBID updates the practices of in-service teachers, fostering 
the exchange of experiences between scholarship holders and educators. The interaction among 
participants allows for the observation and application of new pedagogical approaches, 
enriching the initial training of future teachers and broadening their professional repertoire. 
Discussions and reflections based on lived experiences and observations demonstrate that 
PIBID not only improves the quality of education in participating schools but also contributes 
to the training of more qualified and reflective teachers. Thus, the program establishes itself as 
a fundamental space for innovation in teacher training, with significant impacts on educational 
processes and the overall school context. 

 
 

Keywords: Teaching initiation; meaningful learning; pedagogical practice; educational 
innovation; active methodologies; teacher training. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
 

A educação é uma das bases fundamentais para o desenvolvimento de qualquer 

sociedade, uma vez que ela não apenas capacita indivíduos a adquirir conhecimentos, mas 

também desenvolve habilidades essenciais para a vida em sociedade, promovendo valores como 

a cidadania, o respeito, a responsabilidade social e a cooperação mútua. Gertler (2016, p. 90), 

afirma que "a educação é a base da sociedade, capacitando os indivíduos a contribuir de forma 

significativa para a comunidade", destacando a importância fundamental da educação no 

desenvolvimento social. 

Uma educação de qualidade abre portas para oportunidades de crescimento em todos os 

âmbitos, colabora na redução de desigualdades e contribui para a construção de uma sociedade 

cada vez mais justa e equitativa. E isso é possível a partir de uma sólida e efetiva formação 

docente. Segundo Shulman (1986, p.121), “a formação inicial de professores deve garantir que 

os futuros educadores possuam não apenas o conhecimento acadêmico, mas também as 

habilidades práticas necessárias para traduzir esse conhecimento em práticas de ensino 

eficazes”. Professores bem preparados possuem maior habilidade para estimular o aprendizado 

e adaptar metodologias, promovendo um ambiente escolar inclusivo e motivador. 

Uma formação sólida contribui para o desenvolvimento contínuo dos docentes, 

permitindo-lhes enfrentar desafios educacionais com criatividade e eficiência. Por isso, investir 

na formação docente é investir no futuro de toda sociedade, pois educadores qualificados 

possuem maior capacidade para formar cidadãos críticos, conscientes e bem preparados não 

apenas para o mercado de trabalho, mas também para a vida em sociedade. Como afirma 

Pimenta & Lima (2021, p. 26), “a formação inicial e continuada dos professores é um dos 

principais fatores para a qualidade da educação”, uma vez que ao tempo em que possibilita o 

aprimoramento contínuo das práticas educacionais, promove o sucesso dos alunos. 

No Brasil, os programas de fomento à iniciação à docência desempenham papel 

fundamental na formação de professores, em vários aspectos. Através deles é possível que 

estudantes de cursos de licenciatura tenham esse primeiro contato com salas de aula da 

educação básica, levando-os a perceber e conhecer, ainda durante a sua formação, os desafios 

enfrentados pelo professor dentro da escola. Além de ter a oportunidade de perpassar por todo 

o processo de planejamento e preparação de aulas e materiais didáticos a serem trabalhados 

com as turmas, inclusive pela experiência de frustração quando o que foi planejado não pode 

ser executado, ou não surte o efeito esperado. 

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), por exemplo, é 
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uma iniciativa do Governo Federal que, como o próprio nome diz, visa fomentar a iniciação à 

docência de estudantes de cursos de licenciatura. O mesmo contribui para o aperfeiçoamento 

da formação de professores para atuarem no fortalecimento da educação básica, proporcionando 

ao estudante uma experiência prática em salas de aula de escolas públicas, integrando-os em 

atividades que fazem parte de todo o processo de ensino e aprendizagem, desde o planejamento 

até a execução das aulas e avaliação dos alunos. 

Segundo Dominnschek e Stentzler (2019, p. 281), o Programa foi idealizado pelo 

professor Dr. Jorge Almeida Guimarães e foi implantado em 12 de dezembro de 2007, através 

da Portaria nº 38/2007, no governo de Luiz Inácio Lula da Silva, com o objetivo de atender a 

formação inicial docente nas áreas de Física, Química, Biologia e Matemática, e nos últimos 

anos do Ensino Fundamental com foco voltado para as áreas de Ciências e Matemática. A partir 

daí iniciou-se a organização da estrutura e dos recursos que seriam necessários para a sua 

permanência e funcionamento. 

Desde então, o PIBID é financiado pela CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior) e as bolsas de estudo são disponibilizadas mediante aprovação de 

um plano de trabalho da comissão própria, constituída pela referida fundação. Os alunos são 

supervisionados por um professor da escola (supervisor) e também por um docente da 

instituição de ensino superior (IES) participante do programa (coordenador de área), com o 

objetivo de, segundo o Ministério da Educação (2018), promover a união das secretarias 

estaduais e municipais com as universidades públicas, visando melhorar o ensino nas escolas 

de educação básica. 

Pensando na importância desse fomento à formação inicial de professores e no quanto 

isso reflete na sala de aula e no desenvolvimento dos alunos da educação básica, este trabalho 

tem o objetivo de relatar a experiência de um BID (bolsista de iniciação à docência) do curso 

de Licenciatura em Ciências Biológicas do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

da Paraíba (IFPB), campus Princesa Isabel, refletindo sobre as contribuições do programa em 

duas escolas do município, uma estadual e uma federal, e os impactos do mesmo na formação 

inicial de professores. 
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2. METODOLOGIA 

2.1. Contexto da Pesquisa 

O presente trabalho é um relato de experiência que analisa as contribuições do PIBID 

em duas instituições educacionais situadas em Princesa Isabel-PB: o Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba (IFPB), numa turma do 3º ano do Curso Técnico 

em Edificações integrado ao Ensino Médio, e a Escola Estadual Professora Iracema Marques 

de Lima, em algumas turmas dos anos finais do Ensino Fundamental. As discussões evidenciam 

as percepções e reflexões da autora acerca das contribuições do programa para o 

desenvolvimento e fortalecimento dos alunos da educação básica e os seus impactos na 

formação inicial de docentes. 

A pesquisa adota uma abordagem qualitativa e descritiva, explorando as impressões e 

experiências da autora através da observação direta, ou seja, da observação das práticas e 

atividades realizadas dentro das instituições. Segundo Minayo (2017, p. 18), “a pesquisa 

qualitativa permite uma compreensão mais profunda na interpretação e na construção de 

significados”, sendo essencial para explorar e entender complexidades sociais que não podem 

ser totalmente capturadas por métodos quantitativos. 

 
2.2. Descrição das Instituições 

O campus Princesa Isabel do Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia da Paraíba 

(IFPB) está localizado na zona rural do município, mais precisamente no sítio Barro Vermelho, 

acesso à PB 426, e tem como diretora-geral a Sra. Jordânia de Lucena Cordeiro Accyole. A 

instituição oferece cursos nas modalidades técnico integrado ao Ensino Médio, técnico 

subsequente, superior e pós-graduação, além de programas de extensão e parcerias, 

contribuindo, assim, para o desenvolvimento da região, com enfoque em formação técnica e 

tecnológica. 

 
Imagem 1: IFPB - Princesa Isabel (google imagens) 
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A Escola Estadual de Ensino Fundamental Professora Iracema Marques de Lima está 

localizada na rua Solon de Lucena, no centro de Princesa Isabel e oferece Ensino Fundamental 

e Educação de Jovens e Adultos (EJA). Seu corpo docente é formado por quarenta e dois 

professores, 02 coordenadoras do Programa Estadual Integra PB e vinte e oito funcionários de 

apoio, distribuídos entre vigias, porteiros, auxiliar de limpeza, cuidador, merendeira, inspetor 

(a), técnico de informática. É uma escola de ensino fundamental e médio com enfoque na 

educação básica. 

 
Imagem 2: Escola Professora Iracema Marques de Lima (Acervo da autora) 

 
A atuação no PIBID se deu de novembro de 2022 a abril de 2024, iniciando no Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba (IFPB) - campus Princesa Isabel, sob a 

supervisão de uma professora de Biologia da instituição (que chamaremos de professora A) e 

encerrou na Escola Estadual de Ensino Fundamental Professora Iracema Marques de Lima, com 

uma professora de Ciências da unidade (que chamaremos de professora B). 

As informações utilizadas neste trabalho são resultado das observações e vivências da 

autora enquanto aluna bolsista do programa nas duas escolas, entre elaboração de planos de 

aula, materiais didáticos e de apoio, atividades diferenciadas, projetos, ministração de aulas, 

debates, palestras e participação em encontros com pais de alunos e demais professores das 

escolas, além de reuniões para estudo, socialização e planejamento para outras ações a serem 

desenvolvidas com outros colegas. Assim, o presente trabalho apresenta os principais 

sentimentos e reflexões da estudante bolsista durante sua atuação no programa, acerca das 

contribuições do mesmo para escolas e alunos da educação básica e os seus impactos na 

formação inicial de professores. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 

O PIBID permite a atuação de professores em formação em escolas públicas de 

educação básica, possibilitando a interação desses com professores, alunos e comunidade 

escolar, assim como os faz perpassar por todas as etapas de planejamento, desenvolvimento e 

execução de atividades inerentes à prática docente. A partir da experiência, é possível que os 

estudantes bolsistas percebam e identifiquem os desafios enfrentados numa sala de aula e 

busquem alternativas e/ou possíveis soluções para os problemas educacionais. Isso possibilita 

uma melhoria na qualidade do ensino, e, consequentemente, na garantia de uma aprendizagem 

significativa aos estudantes. 

Diante disso, o primeiro contato da autora com o PIBID ocorreu no IFPB do município, 

numa turma do curso Técnico em Edificações integrado ao ensino médio, sob a supervisão da 

professora A. De início, a prática envolvia apenas observações no contexto geral da escola, 

como a estrutura, organização, recursos pedagógicos disponíveis e funcionamento; e dentro da 

sala de aula, como as metodologias e estratégias pedagógicas, as atividades, o gerenciamento 

do tempo de aula e a utilização dos recursos disponíveis na instituição. Além disso, foi possível 

perceber as relações e conexões que aconteciam lá dentro, que são fundamentais para o bom 

funcionamento do processo, e até o envolvimento e participação dos estudantes. 

O campus Princesa Isabel possui uma ampla estrutura, com salas climatizadas, 

laboratórios equipados para atividades práticas, biblioteca com grande acervo e espaço amplo 

para estudo e pesquisas, além de uma sala informatizada, dando um grande suporte ao professor 

e favorecendo o desenvolvimento e interesse do aluno no processo de ensino aprendizagem. A 

professora Camila soube utilizá-los com grande maestria, sempre propondo atividades 

diferenciadas, práticas, de pesquisa e até debates, onde os alunos eram os verdadeiros 

protagonistas na construção do próprio conhecimento. 

O segundo momento ocorreu na escola estadual Professora Iracema Marques de Lima, 

sob a supervisão da professora B. Lá, já foi possível atuar de forma mais direta, uma vez que, 

a partir de então, foi proposto aos bolsistas discutir, planejar e executar aulas e atividades 

diretamente para os alunos da escola. Por não oferecer uma estrutura como a escola federal, 

outros desafios foram encontrados, como pensar formas inovadoras de apresentar os conteúdos, 

atividades práticas sem o suporte de um laboratório estruturado ou de uma biblioteca com 

espaço para atividades, construção de materiais e jogos didáticos, tudo para chamar a atenção 

dos alunos e instigar sua participação nas ações propostas. 
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Embora os bolsistas tivessem autonomia para planejar e executar as aulas, atividades e 

ações, as supervisoras estavam sempre presentes, apoiando, propondo, sugerindo adaptações e 

dando todo o suporte necessário para que tudo acontecesse da melhor maneira possível. 

Inclusive, as suas aulas eram sempre diferenciadas, trazendo um toque inovador, jovem e atual. 

A prática estimula a pesquisa e a atualização profissional, proporcionando aos bolsistas 

acesso a novas metodologias e tecnologias educacionais que permitam o aperfeiçoamento das 

práticas pedagógicas, incentivando-os a refletirem sobre a prática docente. Além disso, colabora 

no desenvolvimento de uma postura crítica e inovadora em relação ao processo de ensino- 

aprendizagem, vivenciando a realidade além da sala de aula e desenvolvendo habilidades 

essenciais para o processo, como a capacidade de planejamento, organização e gestão de 

turmas, por exemplo. 

Partindo do pressuposto, as reflexões da bolsista do PIBID e autora deste trabalho, 

juntamente com a reanálise dos relatórios semestrais e final da atuação no programa, 

evidenciam que os impactos do mesmo podem ser observados além da formação dos futuros 

professores, refletindo também na qualidade da educação oferecida nas escolas de educação 

básica. A atuação dos bolsistas pode e deve contribuir para uma maior inovação e dinamismo 

nas práticas pedagógicas, pois, segundo Souza e Costa (2022, p.99), "os projetos desenvolvidos 

pelos bolsistas frequentemente trazem novas abordagens pedagógicas que enriquecem a 

experiência de aprendizagem dos alunos". 

 
3.1. Atividades e metodologias desenvolvidas em sala de aula pelas professoras 

supervisoras 

Durante a atuação no PIBID, a autora teve a oportunidade de acompanhar o 

planejamento e a execução de algumas práticas pedagógicas propostas pelas supervisoras, nas 

duas instituições. A prática da observação contribui para que os futuros professores possam 

identificar estratégias de ensino eficazes e abordagens que possam ser utilizadas ou adaptadas 

para suas práticas profissionais futuras. 

A professora A, no IFPB, utilizou-se de duas metodologias diferentes para abordar os 

conteúdos “Sistema ABO e Fator Rh” e “Genética e Biotecnologia”. Para o primeiro, foi 

proposto uma aula expositiva dialogada com slides, para introdução do assunto, e em seguida 

os alunos foram conduzidos ao laboratório de Biologia, onde observaram uma técnica de 

tipagem sanguínea, conduzida pela técnica de laboratório da instituição. A professora concluiu 

a aula com algumas considerações, associando o que já havia sido explanado em sala, com o 

que eles tinham observado. 
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Para o conteúdo de “Genética e Biotecnologia” a professora propôs um debate. A turma 

foi dividida em equipes e a cada uma foi dado um tema, sobre o qual eles deveriam pesquisar e 

trazer uma discussão acerca das suas vantagens e desvantagens. Os temas propostos foram: 

“Biotecnologia, Melhoramento genético e Engenharia Genética, Clonagem do DNA, 

Transgênicos e Projeto Genoma Humano, e a partir da explanação de cada equipe, os demais 

alunos, a professora e os bolsistas do PIBID faziam alguns questionamentos sobre o conteúdo. 

Todos os temas foram amplamente discutidos, até não restar nenhum questionamento na turma. 

A observação da prática no laboratório viabilizou aos alunos uma melhor compreensão 

do conteúdo, uma vez que puderam associar o que foi explanado em sala de aula com a prática, 

aprofundando o conhecimento necessário para atingir o objetivo da disciplina. Além disso, 

ofereceu-lhes a oportunidade de aprender técnicas laboratoriais básicas, como a manipulação 

de amostras, o uso de reagentes e a observação de reações, proporcionando, ainda, o 

desenvolvimento de habilidades que são essenciais para qualquer trabalho em laboratório. 

Segundo Almeida (2018, p.381) "as aulas práticas em laboratórios de Biologia são 

essenciais para a construção do conhecimento, pois possibilitam que os alunos experimentem e 

verifiquem na prática os conceitos estudados", uma vez que o aprendizado acontece de maneira 

mais significativa quando os alunos vivenciam experiências, ao invés de simplesmente 

receberem informações teóricas. 

No debate, os alunos participaram de maneira empolgada e animada. Esse é o tipo de 

atividade que promove o desenvolvimento do pensamento crítico, da comunicação eficaz, 

articulação de pensamentos e ideias, ajudando-os, ainda, com as habilidades analíticas, a 

avaliar, pesar evidências e tomar decisões a partir de argumentos concisos, o que é essencial 

também para a vida em sociedade. 

De acordo com Silva (2018, p. 199), “a prática de debates permite aos alunos o 

desenvolvimento de competências comunicativas e o fortalecimento de sua autonomia 

intelectual, além de favorecer a construção coletiva do conhecimento." A realização de debates 

na sala de aula propõe o aumento do engajamento e participação dos alunos, ajudando a tornar 

o aprendizado mais dinâmico e significativo. 

Na escola estadual Professora Iracema Marques de Lima, a professora B se utilizava de 

outras metodologias. Já que a escola não dispunha da mesma estrutura do IFPB, os professores 

precisavam ainda mais usar a criatividade e inovação para que os alunos tivessem experiências 

enriquecedoras e significativas dentro do contexto escolar. E assim ela fazia. E entre um 

conteúdo e outro, sempre trabalhava temas atuais e relevantes para o contexto social, como: 

Prevenção ao suicídio, Tabagismo, Infecções sexualmente transmissíveis (ISTs), Gravidez na 
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Adolescência e Métodos Contraceptivos, sempre trazendo um profissional da área para explorar 

o tema e esclarecer as dúvidas dos alunos. 

Além disso, a escola realiza, anualmente, a Feira de Ciências, que engloba não apenas 

a disciplina em si, mas acontece de forma interdisciplinar, onde os professores ficam 

responsáveis por organizar sua sala de acordo com um tema específico. Durante a atuação no 

PIBID, a autora teve a oportunidade de observar e participar da preparação do ambiente da sala 

de ciências, com a exposição de banners e cartazes sobre os principais sistemas do corpo 

humano, alguns circuitos e modelos atômicos produzidos por alunos da escola, que ficam 

expostos no laboratório de ciências, algumas plantas medicinais e suas propriedades e uma 

lâmina com célula vegetal da cebola, para ser visualizada através de um microscópio óptico. 

Todo o material exposto foi apresentado pelos alunos, que vivenciaram o momento com muito 

entusiasmo e satisfação, uma vez que eles se identificam muito com aulas e atividades 

diferenciadas propostas para além da sala de aula. 

Uma outra proposta foi a visita das turmas dos nonos anos A e B ao campus do IFPB. 

Sob a condução de um professor da instituição, conheceram toda a estrutura física da escola: 

parte administrativa, estufa, biblioteca, pátio/refeitório, laboratórios de informática, 

microscopia, biologia, física e edificações. Em cada um dos laboratórios, com a colaboração 

dos técnicos, o professor explanou sobre o funcionamento, sua importância para os alunos e a 

utilização dos mesmos durante as aulas. 

Na estufa de mudas de plantas, uma outra professora da instituição mostrou e falou um 

pouco sobre os projetos desenvolvidos lá e como se dava a participação dos alunos; no 

laboratório de microscopia, participaram de uma prática onde puderam conhecer as partes de 

um microscópio, como preparar uma lâmina e interpretar o que é observado naquela lâmina. 

Tiveram a oportunidade de observar uma célula vegetal, extraída da cebola, e a pulga de um 

cachorro. No laboratório de elétrica, foram apresentados alguns circuitos produzidos por alunos 

do campus sob a supervisão dos professores do curso. No de edificações, foram apresentados 

os materiais mais utilizados nos projetos dentro da instituição e algumas produções de alunos. 

A visita foi bastante enriquecedora e empolgante para os alunos, tanto que despertou 

neles a curiosidade e o interesse em participar do processo seletivo para cursos técnicos da 

instituição, já que essas eram turmas concluintes dos anos finais do Ensino Fundamental. 

 
3.2. Atividades e metodologias desenvolvidas em sala de aula pela autora 

Para além do auxílio e da observação, a autora teve a oportunidade de planejar e 

desenvolver algumas práticas e metodologias na sala de aula. Com o objetivo de oferecer uma 
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experiência mais enriquecedora e significativa aos alunos da escola-campo e ainda contribuir 

com a equipagem do laboratório de Ciências da instituição, os bolsistas do PIBID dividiram-se 

em duplas para a construção de modelos didáticos 3D sobre os Sistemas do Corpo Humano. A 

autora, juntamente com um colega do programa, produziu um material sobre o Sistema 

Tegumentar, composto pelo tegumento da pele, suas camadas, porções e anexos. Para a 

produção da maquete, foi realizada uma pesquisa detalhada sobre o sistema em questão, a fim 

de compreendê-lo, assim como as diferentes estruturas, camadas e anexos que o compõem e 

suas funções. Em seguida, se deu o processo de escolha do material a ser utilizado para a 

produção, e, em razão da maleabilidade e facilidade de modelagem, foi escolhido o biscuit. 

O objetivo era reproduzir, com a máxima precisão possível, as camadas (derme e 

epiderme) e os diferentes anexos (pêlos, unhas, glândulas sudoríparas, sebáceas e mamárias). 

Após a modelagem de cada estrutura, foram utilizadas tintas adequadas e próprias para o 

material escolhido, para colori-las, assim como para destacar e diferenciar cada uma delas, 

resultando numa maquete realista e detalhada, retratando com a máxima precisão possível as 

estruturas identificadas nas pesquisas. Levando em consideração que para a produção da 

referida maquete foi necessário um trabalho de pesquisa aprofundado sobre o assunto, a 

experiência foi bastante enriquecedora, pois, para tal, foi necessário conhecer cada parte, 

estrutura e anexo em detalhes, para então reproduzi-los. 

 
 

Imagem 3: Modelo Didático 3D sobre o Sistema Tegumentar 
 

O modelo didático foi utilizado em sala para enriquecer a visualização dos alunos acerca 

do conteúdo. Para isso, foram elaborados, ainda, um plano de aula detalhado, com objetivos, 

habilidades da BNCC, proposta de atividade e modelo de avaliação; e uma conjunto de slides, 
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utilizando um software de apresentação para criação de um modelo visualmente atraente para 

dar suporte à exploração do tema, onde foram inclusos imagens, esquemas e informações-chave 

para facilitar a compreensão dos alunos. Após a aula expositiva e dialogada, foi proposto a 

utilização de um jogo “vira cartas”, onde um aluno por vez retirava uma carta, lia o enunciado 

e tentava identificar a estrutura no material, reforçando, assim, os conhecimentos adquiridos a 

partir da explanação do conteúdo. 

A prática permitiu, portanto, a criação de um modelo didático 3D, cujo qual a escola 

poderá utilizar de maneira permanente, haja vista que ficará exposto no laboratório da 

instituição, como uma ferramenta visual eficaz e para uma maior compreensão do Sistema 

Tegumentar, além de proporcionar aos bolsistas do programa um aprofundamento dos 

conhecimentos sobre o conteúdo proposto. 

Além disso, a autora participou da elaboração e seleção de outros materiais, planos de 

aula, slides, atividades e oficinas para serem aplicados dentro e fora da sala de aula, 

contribuindo com o trabalho da professora titular, buscando levar sempre novas abordagens e 

perspectivas, com práticas pedagógicas modernas e atualizadas, com o intuito de ofertar 

experiências valorosas aos alunos. Assim, o PIBID fortalece não apenas o processo de 

construção do conhecimento dos alunos, mas também fomenta um ambiente de aprendizagem 

e crescimento para todas as partes envolvidas. 

 

Imagem 4: Bingo - Máquinas Simples 
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Imagem 5: Jogo da memória - Fontes de Energia 
 
 

Imagem 6: Jogo de Tabuleiro - Sistema Nervoso 
 
3.3. Os impactos do PIBID na formação inicial de professores 

A prática pedagógica é fundamental para a formação inicial de professores, pois permite 

a aplicação dos conhecimentos teóricos adquiridos durante o curso. De acordo com Gatti 

(2014), a experiência prática ajuda a construir a identidade docente e a desenvolver habilidades 
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essenciais para a prática em sala de aula. E o PIBID é exatamente um programa que facilita 

essa conexão entre a teoria aprendida na universidade e a prática cotidiana nas escolas, 

promovendo uma formação mais integrada e coerente. De acordo com Lima (2017), a 

integração entre teoria e prática é essencial para que os futuros professores desenvolvam uma 

compreensão mais aprofundada dos desafios e demandas da profissão. 

Além disso, o PIBID proporciona um espaço de reflexão e aprimoramento contínuo para 

os futuros professores, o que é crucial para o seu desenvolvimento profissional. Segundo 

Andrade (2016), a participação no PIBID contribui para a formação de professores mais críticos 

e reflexivos, proporcionando uma experiência real que enriquece a formação acadêmica, uma 

vez que essa capacidade de reflexão é crucial para a construção de práticas pedagógicas mais 

inovadoras e eficazes. 

Propondo um desenvolvimento significativo nas habilidades pedagógicas e 

profissionais, o programa, através da experiência prática, proporciona ainda um entendimento 

mais profundo sobre a gestão de classe, elaboração de planos de aula e interação com alunos de 

diferentes perfis, além de contribuir com o aprimoramento da confiança e da competência dos 

futuros professores. De acordo com Andrade (2016), a participação em programas como o 

PIBID é crucial para o desenvolvimento de habilidades práticas que não são totalmente cobertas 

pela formação teórica. A experiência prática permite aos futuros professores enfrentarem 

desafios reais e aplicarem teorias educacionais de maneira eficaz, contribuindo assim para um 

desenvolvimento profissional mais robusto e preparado para a prática docente. 

Um outro impacto bastante relevante observado durante a prática no programa diz 

respeito à construção e desenvolvimento da identidade profissional do futuro professor, pois, 

como afirma Oliveira (2018, p. 78), "a participação no PIBID proporciona aos licenciados uma 

experiência prática precoce, que ajuda a consolidar sua escolha pela profissão docente". A 

vivência no ambiente escolar desde o início da formação permite que os licenciandos tenham 

uma visão mais clara sobre os desafios da docência e, consequentemente, sobre suas vocações 

e competências. 

De acordo com Santos e Souza (2019, p. 128), a "participação no PIBID se reflete no 

aprimoramento das competências pedagógicas dos licenciandos, além de contribuir para o 

fortalecimento de sua identidade como futuros professores". O programa oferece um espaço de 

suporte e orientação, fortalecendo o engajamento dos participantes com o curso, especialmente 

por proporcionar uma vivência mais ativa e colaborativa, tanto com os professores supervisores 

quanto com os coordenadores de áreas. 
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3.4. As contribuições do PIBID para as escolas e alunos da educação básica 

Além dos impactos nos licenciandos, o PIBID também traz contribuições e benefícios 

diretos para as escolas participantes. Conforme Silva (2019, p.56), "o programa tem contribuído 

para a melhoria do ambiente escolar, uma vez que as intervenções pedagógicas dos bolsistas, 

orientadas por docentes experientes, favorecem a implementação de novas práticas e estratégias 

de ensino", e essas inovações, muitas vezes, têm resultados concretos na melhoria do 

desempenho dos alunos da educação básica. 

Os projetos e ações propostas e implementadas pelos alunos bolsistas do PIBID nas 

escolas participantes podem contribuir tanto para a atualização das metodologias utilizadas em 

sala de aula, como para o fortalecimento da gestão escolar. A pesquisa de Martins e Rodrigues 

(2023, p. 201) aponta que "a participação no PIBID pode ajudar as escolas a modernizar suas 

práticas pedagógicas e a promover um ambiente mais inovador e colaborativo". 

E a partir da experiência nas duas escolas do município de Princesa Isabel-PB, 

observou-se uma inovação significativa nessas práticas. Através do PIBID, com a colaboração 

dos bolsistas, novas metodologias e recursos didáticos foram sugeridos, discutidos e aplicados 

e, em sua grande maioria, muito bem recebidos pelos alunos, pelas professoras supervisoras e 

gestão das escolas. Além de estreitar os laços entre universidade e escola, abrindo as portas para 

que alunos de uma escola pública com estrutura básica tenham acesso a uma instituição 

amplamente estruturada e equipada. 

É importante destacar que, em razão das diferentes realidades em que estão inseridas as 

duas instituições, foram aplicadas tecnologias educacionais e estratégias de ensino 

diversificadas, levando em consideração sempre a importância de unir inovação e eficiência na 

entrega do conteúdo proposto. Assim, foi possível proporcionar um ambiente mais 

colaborativo, uma vez que a participação nas atividades e oficinas propostas aumenta o interesse 

e o envolvimento dos alunos nas aulas, graças às práticas pedagógicas inovadoras, incluindo a 

utilização de jogos didáticos, debates, gincanas, aulas práticas, entre outros. 

A utilização de novas tecnologias aproxima a sala de aula da realidade dos alunos, 

tornando o ensino mais atraente e promovendo uma participação mais ativa. Segundo Almeida 

e Ferreira (2020, p. 189), "as atividades propostas pelos bolsistas do PIBID despertam grande 

empolgação e interesse entre os alunos da educação básica, especialmente porque são 

desenvolvidas de forma criativa e adaptadas às necessidades dos estudantes", já que essas 

práticas introduzem novos meios de aprendizagem, como uso de jogos e tecnologias, tornando 

o ambiente escolar mais aberto e colaborativo. 



21 
 

 
 
 

Costa & Ribeiro (2020) afirmam que “as atividades do PIBID permitem aos alunos 

desenvolverem não apenas o conhecimento acadêmico, mas também competências emocionais, 

como empatia, trabalho em equipe e responsabilidade". O PIBID contribui, então, para a 

formação integral dos alunos, colaborando para o desenvolvimento de competências 

socioemocionais, haja vista que as atividades propostas geralmente envolvem resolução de 

problemas, comunicação, trabalho em equipe e criatividade, além de outras habilidades que vão 

além do currículo tradicional e que são essenciais também para a vida em sociedade. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O PIBID tem se mostrado uma importante e significativa ferramenta na formação inicial 

de professores no Brasil, pois, ao tempo em que proporciona experiências práticas, os prepara 

para os desafios da docência na atualidade, possibilitando a construção de um perfil profissional 

mais sensível e engajado. A atuação no programa provoca um maior domínio dos conteúdos 

específicos, o desenvolvimento de habilidades pedagógicas, como planejamento, gestão de sala 

de aula e avaliação, bem como competências socioemocionais importantes para sua futura 

carreira profissional. 

As experiências relatadas demonstram que a vivência direta no ambiente escolar, 

combinada com a utilização metodologias inovadoras, não apenas engaja os estudantes e torna 

o ambiente escolar mais colaborativo, mas também viabiliza uma atualização significativa das 

práticas pedagógicas dos professores em exercício. 

O PIBID se configura, portanto, como um espaço de inovação e aprendizado contínuo, 

com repercussões positivas que vão além da formação individual dos professores, impactando 

significativamente os processos educacionais e a dinâmica escolar. As reflexões provocadas a 

partir das observações e práticas desenvolvidas durante o programa evidenciam sua capacidade 

de aprimorar a qualidade do ensino nas escolas participantes e fortalecer a formação inicial de 

professores. 

Assim sendo, a experiência com o PIBID reafirma sua importância não apenas como 

um programa de iniciação à docência, mas como um agente transformador da educação básica, 

contribuindo para a construção de um ambiente educacional mais eficaz, inclusivo e 

colaborativo. E partindo do pressuposto de que o fortalecimento das práticas pedagógicas e a 

formação de professores qualificados são objetivos que se interconectam, fica claro que o 

programa é uma iniciativa indispensável no cenário educacional atual. 

De modo geral, o PIBID representa uma oportunidade valiosa para a formação inicial 

de professores, com impactos positivos tanto para os futuros educadores quanto para as escolas 

envolvidas. A experiência relatada confirma que a prática pedagógica vivenciada pela autora, 

assim como tantos outros alunos de cursos de licenciatura em todo o país, é um componente 

essencial para uma formação docente eficaz e consistente. Portanto, investir no PIBID é investir 

no futuro do Brasil, uma vez que o fortalecimento da educação básica tem efeitos de longo 

prazo no desenvolvimento de uma sociedade. 
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